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Programa destinado a crianças e adolescentes atua em variadas frentes de trabalho, buscando oferecer uma formação geral
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Novas turmas do Bombeiro Mirim
são definidas através de sorteio

No dia 25 de fevereiro, o Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás realizou o sorteio para o
preenchimento das vagas para o Programa Educacional Bombeiro Mirim em várias cidades de

Goiás, entre elas Silvânia e Vianópolis. As aulas do PROEBOM são gratuitas e terão início no mês
março, no período da manhã. Em Silvânia, as aulas serão ministradas no Atenas Clube de Silvânia, e
em Vianópolis, no espaço Chico Xavier. A previsão é que as aulas terminem no mês de setembro. O
Programa Educacional Bombeiro Mirim/PROEBOM é um projeto institucional e de responsabilida-
de social do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás, que busca a valorização dos ideais de
cidadania e civismo na formação de crianças e adolescentes, de forma a contribuir com a sociedade
goiana no sentido de auxiliar na formação básica do cidadão. O Programa é destinado a crianças e

adolescentes e atua em variadas frentes de trabalho: noções de primeiros socorros, salvamento
aquático, educação física, educação no trânsito, proteção ao meio ambiente, prevenção de incêndios,

cidadania e ética, além de temas transversais.
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Editorial

O livro Silvânia, enredo e personagens, de Edmar Cotrim, narra a história
do surgimento da Praça do Rosário, como ela se encontra hoje. O então pre-
feito, José do Nascimento Caixeta, em entrevista ao escritor, contou que um
certo dia ele estava na porta da prefeitura e ouviu um cidadão comentar que
ele, prefeito, havia prometido que iria construir uma praça nova no então
Largo do Rosário, mas que isso era só pura bravata e que o prefeito não iria
cumprir com a palavra. Desgostoso com o comentário, Zé Caixeta, como era
chamado, mandou as máquinas da prefeitura derrubarem o jardim. Havia ali
uma quadra de vôlei, palmeiras, árvores, bancos, um coreto... tudo foi ao
chão. Dias depois, o governador de Goiás na ocasião, Otávio Lage, que sem-
pre visitava a cidade porque seu filho era aluno interno no Ginásio Anchieta,
vendo o jardim todo destruído, perguntou ao prefeito o que ele pretendia fa-
zer ali. “Não sei”, o prefeito respondeu. Ao que o governador retrucou: deixa
que eu vou te ajudar. Assim nasceu a atual Praça do Rosário.

Mas nasceu contrariando grande parte da população. Ela não havia sido
consultada e possuía especial carinho pelo jardim público que existia no local
e ainda hoje há quem reclame da obra.

Esse fato é aqui recuperado para ressaltar o quanto as coisas mudaram no
campo da política e da administração pública – ou pelo menos deveriam ter
mudado.

A compreensão hoje é de que o gestor não é quem define sozinho, da
própria cabeça, o que vai ser feito com base apenas nos gostos e ideias pesso-
ais. A população precisa ser ouvida e sua vontade é soberana. Por isso, se fala
tanto de planejamento, especialmente planejamento participativo. Cada cida-
de, por exemplo, deve possuir o seu Plano Diretor, documento que envolve
aspectos físico-territoriais. Ele é elaborado pelo Poder Executivo, mas tem a
responsabilidade técnica entregue a um arquiteto urbanista, deve contar com
a participação de uma equipe multidisciplinar e a população deve ser ouvida.
Isso é fundamental para que o Plano não seja fruto de uma cabeça única.

Não temos a cultura da participação e por isso, a própria elaboração dos
planos diretores costuma envolver a participação de pouca gente, por mais
que se tente mobilizar a população. Não estamos em fase de elaboração de
novo plano diretor, mas com certeza a cidade possui um. Recuperá-lo e segui-
lo é dever da administração, mas também do cidadão comum. Não estamos
mais à mercê de gestores arbitrários, mas isso nem sempre significa que a
vontade da maioria esteja sendo considerada e respeitada. Se a população se
omite, outros “Zés” poderão surgir com obras bizarras. Participação política
não é só depositar o voto de quatro em quatro anos – enquanto isso não for
entendido por todos, estaremos sujeitos a muitos acidentes de percurso.

A importância da
participação política
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O melhor de mim
sou Eles

Manoel de Barros termina o Livro
Sobre Nada com o capítulo intitulado
O melhor de mim sou Eles. Neste capí-
tulo, o poeta conta que antes de conhe-
cer Picasso, viu, na aldeia boliviana de
Chiquitos, perto de Corumbá, uma pin-
tura primitiva de Rômulo Quiroga. “Ele
era um artista iluminado e um ser obs-
curo. Ele mesmo inventava suas tintas.
Trazia dos cerrados: seiva de casca de
angico (era o seu vermelho); caldos de
lagartas (era o seu verde); polpa de
jatobá maduro (era o seu amarelo). Usa-
va pocas de piranha derretida para dar
liga aos seus pigmentos. Pintava sobre
sacos de aniagem.”

O poeta lembrou que Picasso após
conhecer as formas bisônticas na Áfri-
ca, rompeu definitivamente com as for-
mas naturais, com os efeitos de luz na-
tural, com os conceitos de espaço e de
perspectiva, e, depois, quebrou planos.
Propôs a simultaneidade das visões, a
cor psíquica e as formas incorporantes.
Leitor dos clássicos portugueses (Vieira,
Camões, Camilo Castelo Branco) que
lhe emprestam muitas vezes o léxico e
a sintaxe, Manoel de Barros mimetiza
o culto e o folclórico e parte para ousa-
das combinações, sonoridades, neolo-
gismos, fazendo sua poesia interagir,
neste sentido, mais com a prosa poética
de Guimarães Rosa do que com a poe-
sia propriamente dita da Geração de 45.
A exploração das dimensões pré-cons-
cientes do ser humano, da memória, da
fala inovadora, a psique infantil, o so-
nho, a loucura, o sertão “do tamanho
do mundo”, compõem um registro com
o qual a poesia de Manoel de Barros
está relacionada. Mas no interior desta
interlocução, feita de múltiplas vozes,
flui a voz do poeta igual a
si próprio. O autor inicia o
livro com o capítulo Arte
de Infantilizar Formigas e
começa oferecendo ao lei-
tor as coordenadas de sua
poesia. A necessidade
move o poeta. A escrita
não visa à coisa alguma,
nem à utilidade, nem a
metafísica, nem a
expressividade, nem a
rima. Assim mesmo, ger-

Arthur Melo
Especial para A Voz

minam sentidos inusitados.
Manoel de Barros (1916-2014) nas-

ceu em Cuiabá, mas foi criado numa
fazenda no Pantanal mato-grossense.
Começou sua educação num internato
em Campo Grande e, aos doze anos foi
estudar no colégio São José, no Rio de
Janeiro, cidade onde viveu por trinta
anos. Em 1937 publicou seu primeiro
livro de poesia, Poemas concebidos
sem pecado. Viajou pela Europa e es-
tudou cinema e arte em Nova York. Em
1958, muda com a mulher e os três fi-
lhos para a fazenda no Pantanal e pas-
sa quase dez anos sem se dedicar a li-
teratura. No final dos anos 1960, vi-
vendo em Campo Grande, foi premia-
do pelo livro Compêndio para uso dos
pássaros e, nos anos 1970 voltou a
cena literária com Matéria de Poesia.
No início dos anos 1990, sua obra foi
toda reunida no volume Gramática
expositiva do chão e a partir de então
conquistou vários prêmios importan-
tes e nos anos 2000, sua obra foi
traduzida para vários idiomas sendo re-
conhecido internacionalmente.

“O maior apetite do homem é de-
sejar ser. Se os olhos veem com amor
o que não é, tem ser.”

Padre Antônio Vieira em Paixões
Humanas

“O ser humano é mais importante
por ser o mais incompleto. Não sabe o
sentido da vida e não sabe nada. Prefi-
ro, entretanto, a humildade das coisas.
Eu adotei cantar as coisas porque são
inocentes.”

Manoel de Barros em Livro Sobre
Nada
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Festival online pretende ampliar visibilidade da
catira e despertar as novas gerações para a arte

Presente em vários esta-
dos, principalmente nas cida-
des interioranas, a catira é
uma dança coletiva e popu-
lar do folclore brasileiro e
nada mais justo do que dar
exposição às manifestações
tradicionais da nossa cultura
e despertar as novas gerações
para a relevância desta arte.
É justamente este o objetivo
do Festival de Catira Os Con-
siderados, realizado no dia
07 de março, às 20 horas, de
forma online. O evento é uma
realização do grupo de catira
“Os Considerados”, de
Silvânia (GO), que há mais
de duas décadas atua na dis-
seminação da história da
catira enquanto cultura popu-
lar, de suas variações e esti-
los e também na própria
performance da dança.

Com duração aproximada
de 45 minutos, a live teve
apresentações artísticas ao
vivo da dança. Conforme
manda a tradição, a catira é
executada acompanhada por
uma moda de viola, ritmo
tradicional da música caipi-
ra, e por versos à capela can-
tados em duas vozes. Entre
cada verso, o repique na vio-
la caipira e no violão é exe-
cutado, momento em que se
dança a catira. Durante o fes-
tival, o grupo “Os Conside-
rados” fez performances ao
som dos clássicos Violeiro
Solteiro, de Carreirinho e Zé
Carreiro; Viola Caboclinha,
de Dona Joana e Vô Orlando;
e A Flor do Ipê, de Divina

Grupo de Catira Os Considerados, há mais de 20 anos lutando pela preservação dessa tradição

Foto: Divulgação
Maria Teixeira, entoados pe-
los violeiros João Regis e
Renan.

“A catira é uma expressão
folclórica de origem híbrida
por conter influência africa-
na, portuguesa, espanhola e
indígena e faz parte das ma-
nifestações tradicionais do
interior do Brasil e que, as-
sim como todas as manifes-
tações da cultura popular,
merecem atenção, respeito e
apoio para que possam alcan-
çar outros territórios. Fomen-
tar essa tradição é entregar
para as novas gerações uma
herança cultural rica pela sua
história, origem, trajetória e
tradição, além de buscar pro-
mover a continuidade, manu-
tenção e ampliação dessa
arte”, destaca Luiz Fernandes,
produtor do projeto.

Apoiado pela Lei Aldir
Blanc, da Secretaria de Es-
tado de Cultura do Governo
do Estado de Goiás e do Go-
verno de Goiás, o festival
também fez uma breve intro-
dução sobre a tradição fol-
clórica da catira e exibiu de-
poimentos. Além de alguns
integrantes do grupo “Os
Considerados” contando so-
bre a origem e trajetória do
grupo e o impacto da dança
da catira em Silvânia, no Es-
tado de Goiás e no Brasil,
personalidades convidadas
também relataram suas influ-
ências, referências e história
com a catira, bem como
vivência com o grupo. A
transmissão online também

teve interpretação da Língua
Brasileira de Sinais (LI-
BRAS) ao vivo.

Sobre Os Considerados
Por iniciativa do catireiro

Léo Vitor, o grupo de catira
Os Considerados foi criado
no ano de 2000, com o obje-
tivo de promover a dissemi-
nação de informações em tor-
no das manifestações tradici-
onais ligadas às danças po-
pulares, em especial a catira,
e principalmente transcender
a cultura popular para as ge-
rações futuras garantindo a
manutenção e o fortaleci-
mento dessas artes.

Além de contribuir com a

inserção da catira enquanto
dança popular na cadeia pro-
dutiva cultural, gerando em-
prego e renda para o segmen-
to, “Os Considerados” tam-
bém incentivou a formação
de outros grupos de catireiros
e catireiras, como foi o caso
do grupo feminino de
catireiras “As Considera-
das”. Ao longo desses 22
anos, mais de 58 catireiros já
passaram pelo grupo, que
atualmente é formado por
Léo Vitor, Leonardo Vitor,
Lucas Vitor, Eder Mendes,
Vinicius Mendes, Flavio
Henrique e Alisson Augusto.

Além de apresentações em
abertura de shows, festas

agropecuárias, festivais de vi-
ola caipira e exposições nos
estados de Goiás, Minas Ge-
rais, Mato Grosso, São Paulo,
Paraná, Mato Grosso do Sul,
Rondônia, Tocantins, Bahia,
Maranhão e no Distrito Fede-
ral, o grupo “Os Considera-
dos” já teve a oportunidade de
se apresentar ao lado de
renomados artistas da música
caipira, tais como, Zé Mulato
e Cassiano, Galvan e
Galvãozinho, Deley e
Dorivam, Lucas Reis e Thácio,
Mozart e Moacir, Gargantinha
& Gargantão, Fernando e
Oswair e muitos outros.

(Fonte: OlhO Comunicação
Estratégica)
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Câmara cria CPP e plenário aprova o afastamento do prefeito
Geraldo Luiz Santana, após investigação da Polícia Civil

Sessão plenária que aprovou o afastamento do prefeito Dr. Geraldo

Durante A sessão ordi-
nária do dia 15 de feverei-
ro, o plenário da Câmara
aprovou a instalação de
uma Comissão Parlamentar
Processante (CPP),  para
investigar as irregularida-
des  no  p roces so  de
contratação, pela Prefeitu-
ra de Silvânia, de empresa
para realização de manu-
tenção na malha asfáltica
da cidade em 2021. O ob-
jeto contratual foi alvo de
investigação da Polícia Ci-
vil  do Estado de Goiás,
através da Operação Apáte,
deflagrada no dia 09 de fe-
vereiro.

O mesmo processo foi
analisado pela Comissão
Parlamentar de Inquérito
(CPI) que foi instaurada
pela Câmara e constatou os

ilícitos, porém o relatório
apresentado foi rejeitado
pelo plenário em outubro
do ano passado.

Após a  aprovação da
CPP, por unanimidade en-
tre os vereadores, o prefei-
to Geraldo Luiz Santana
foi afastado pelo período
de 90 dias de suas funções
administrativas. A Câmara
empossou o vice-prefeito
Estevão Gildo Colombo
para assumir a função de
chefe do Paço Municipal.
Geraldo retornou ao cargo
após limitar expedida pela
ju í za  da  Comarca  de
Si lvânia ,  Dra .  Nathá l ia
Bueno Arantes da Costa no
dia 23 de fevereiro.

Composta por sorteio, a
comissão que está apuran-
do os fatos tem como mem-

bros os vereadores: Wa-
shington Gomes (PP) na
função de presidente, Ha-

mi l ton  Gomes  (PROS)
como relator  e  Matheus
Brito (MDB) como mem-

Legislativo Municipal empossa Estevão Colombo como
prefeito, mas Dr. Geraldo reassume dias depois

A Câmara de Silvânia
empossou, no dia 16 de fe-
vereiro, o vice-prefeito Este-
vão Gildo Colombo para o

cargo de prefeito. A soleni-
dade aconteceu no plenário
Osmar de Sousa e contou
com a participação de popu-

Estevão Colombo foi empossado como Prefeito de Silvânia

lares, integrantes da adminis-
tração do Poder Executivo
Municipal e dos vereadores.

Estevão é empresário e

assumiu a gestão da Prefei-
tura de Silvânia após o afas-
tamento do prefeito Geraldo
Luiz Santana, que é alvo de
investigações da Polícia Ci-
vil do Estado de Goiás por
fraude no processo licitatório
para manutenção da malha
asfáltica, em 2021.

Durante seu discurso, Es-
tevão, destacou que preten-
de trabalhar pela comunida-
de e colaborar com o desen-
volvimento da cidade e que
conta com a Câmara. “Eu não
governo sozinho, preciso do
apoio dos onze vereadores
para isso. Vamos acabar com
a expressão ‘vereadores da
base’ e sermos todos pela
nossa cidade”, destacou Es-
tevão.

O presidente da Casa, ve-
reador Fábio André (PSC)
manifestou apoio ao prefei-

to empossado. “A Câmara de
Silvânia está à disposição
para auxiliar na sua gestão,
fomos eleitos juntos e temos
deveres com essa cidade. Os
acontecimentos dos últimos
dias não são eventos felizes
é muito triste, precisamos
recuperar a imagem de
Silvânia”, disse.

Todos os demais parla-
mentares usaram a palavra e
se dispuseram a colaborar
com os trabalhos que serão
desenvolvidos. Ao final da
sessão, prefeito e vereadores
se reuniram para já tratarem
de algumas demandas.

Após determinação
expedida por liminar da juíza
da Comarca de Silvânia, Dra.
Nathália Bueno Arantes da
Costa, Geraldo retornou ao
cargo de prefeito e Colombo
reassumiu a função de vice.

bro. Os trabalhos da CPP
já se iniciaram na Casa de
Leis.
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CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

A cada R$ 100,00 (cem reais) em compras de produtos da linha
MSD/Vallée ou 25 (vinte e cinco) DS de Boostin e/ou 100 (cem
sacas) de Rações Coopersil ou 10 (dez) sacas de Sal Mineral e
Proteinado Cooperphós, você ganha um cupom para concorrer,
no dia 25/03/2022, ao sorteio dos prêmios acima. Cooperados e
clientes da Coopersil que comprarem ração, sal e proteinado em
quantidades menores que as informadas, poderão acumular as
compras e trimestralmente a Coopersil irá auferir a quantidade

de cupons.

Central de Associações convoca Assembleia Extraordinária
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Verdades reveladas sobre as tensões políticas na
antiga Bonfim

B o n f i m / S i l v â n i a
vivenciou no decorrer de
sua história,  vários fatos
po l í t i cos  de  g rande  re -
percussão, como também
de grandes pressões, ten-
sões e conflitos,  que dei-
xaram a população apre-
e n s i v a ,  c o m  m e d o  a t é
mesmo de comentar  de-
terminados assuntos nas
ruas,  nos estabelecimen-
tos comerciais,  na igreja
ou com vizinhos. Com os
ânimos exaltados, as pes-
s o a s  e s c o l h i a m  a  d e d o
com quem podia falar so-
bre polít ica e fazer crít i-
cas,  com receio de sofrer
perseguição, ser expulso
da cidade ou até mesmo
ser morto.

A questão polít ica,  os
p a r t i d o s  p o l í t i c o s ,  o s
candidatos eram defendi-
dos arduamente por seus
simpatizantes ou correli-
gionários.

Para uma melhor com-
preensão da situação des-
t aca - se  a lgumas  passa -
gens interessantes encon-
tradas no livro de Sêneca
L o b o ,  G r a v e t o s  d e
Goianidade.

P a r a  c o m e ç a r  a  e v i -
d e n c i a r  e s s e  c l i m a  d e
tensão ,  in ic ia-se  com a
expulsão  da  c idade ,  do
m e s t r e  N i c o  ( A n t ô n i o
Euzébio de Abreu).  Con-
s i d e r a d o  c o m o
anticaiadista, e intelectu-
al temido pelos defenso-
res de Totó Caiado, que
queriam a todo custo im-
p e d i - l o  d e  d i s s e m i n a r
suas ideias contrárias,  e
c o n t a g i a r  u m  n ú m e r o
grande de pessoas.

 Desta forma, era vigi-
ado de perto,  através de

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é doutora em
sociologia, historiadora e
presidente da Academia de
Letras, Artes e História de Silvânia
- ALAHS.

espiões ,  i s to  é ,  pessoas
foram colocadas para ou-
vir suas conversas sobre
pol í t i ca  e  t ambém suas
ações.  Certo dia,  um de
s e u s  p r o f e s s o r e s ,  o  s r.
Mur,  que era do Rio de
janeiro,  em um momento
de tranquilidade na esco-
la ,  r e so lveu  a t i r a r  com
u m a  F l o b e t ,  e m  u m a
j u r i t i  q u e  p o u s a r a  e m
uma árvore no quintal da
casa  de  Nico,  que  tam-
bém funcionava como o
Colégio Bonfinense. Isso
foi o suficiente para ge-
rar  um alvoroço imenso
por  pa r t e  dos  in imigos
políticos que exigiram do
tenente da polícia,  ir  ao
colégio e prender o pro-
fessor.  Nico que já esta-
v a  c o n t r a r i a d o  c o m  o s
desmandos dos coronéis
e autoridades políticas da
cidade, tomou uma deci-
s ã o  d r á s t i c a ,  f e c h o u  o
colégio ,  mudou-se  para
Campinas e lá fundou o
C o l é g i o  X a v i e r  d e
Almeida .  E ra  o  ano  de
1922.

O próximo episódio a
s e r  d e s t a c a d o  v o l t a - s e
para  o  v igár io ,  o  padre
S a l o m ã o  P i n t o  Vi e i r a .
Esse padre português era
bastante crítico do siste-
ma político instaurado em
Bonfim e reclamava das
pressões políticas em seus
sermões .  Possuía  mui ta
habilidade na oratória e
capaz de convencer mui-
tos dos fiéis. Por isso, os
coronéis contrários, exi-
g i r a m  d o  b i s p o  D o m
Prudêncio Gomes da Sil-
va, que ele fosse transfe-
rido de Bonfim o mais rá-
pido possível. Desta for-
ma, o padre Salomão em
1922 ,  fo i  env iado  pa ra
exercer suas funções de

sacerdote em Campo For-
moso, hoje Orizona. Essa
m e d i d a  c a u s o u  m u i t o s
prejuízos  à  comunidade
bonfinense, pois era mui-
to atuante e inovador.

Um outro fato que ca-
racteriza bem as pressões
p o l í t i c a s  v i v i d a s  e m
Bonfim, se refere ao mé-
dico Altamiro de Moura
Pacheco. Era farmacêuti-
co  e  t ambém pro fes so r
dos jovens das famíl ias
r i c a s  d a  c i d a d e .  C o m o
mestre Nico, ele também
era vigiado e  ameaçado
p o r  c o n t a  d o s  s e u s
posicionamentos contrá-
rios à política mandatária
dos coronéis  caiadistas.
Ameaçado de prisão devi-
d o  a o s  s e u s  d i s c u r s o s
influenciadores, teve que
fugir  à  noi te ,  indo para
uma chácara  de  amigos
nos arredores de Bonfim
e de lá foi a cavalo para
Bela Vista, onde passou a
residir e atuar como far-
m a c ê u t i c o  e  p r o f e s s o r.
E s s a  a u s ê n c i a  t a m b é m
trouxe inúmeros prejuízos
a Bonfim.

O conjunto desses fa-
t o s  d e u  a  B o n f i m  u m a
imagem de lugar onde as
questões políticas fossem
tratadas conforme os inte-
resses e vontades de quem
podia mais. As violênci-
as  po l í t i cas  e  po l i c i a i s
muito contribuíram para
dar à cidade uma imagem
r u i m ,  p r i n c i p a l m e n t e
quando foi enviado pelo
governo,  um tenente  da
polícia goiana, oficial da
inteira confiança do go-
verno estadual.  Esse te-
nen te  chamado  Alc ides
praticou em Bonfim inú-
meros crimes que ficaram
impunes.

Sob o comando desse

tenente, foi executado na
ponte do rio dos Bois, na
r o d o v i a  q u e  l i g a v a
Bonfim a Bela Vista, um
cabo da  própr ia  pol íc ia
chamado Palmatória, que
teria promovido uma sé-
rie de problemas políticos
ao governo no sudoeste
g o i a n o .  P a l m a t ó r i a  f o i
conduzido para a prisão
em Bonfim, com a finali-
dade de ser executado du-
rante o trajeto e o lugar
onde o assassinato acon-
teceu foi  exatamente na
ponte do rio dos Bois.

Outro  assass ina to  do
tenen te  Alc ides  fo i  em
Leopoldo de Bulhões, que

era distrito de Bonfim, do
agr i cu l to r  pau l i s t a  que
tentava fundar diretórios
de outro  par t ido.  Como
em Bonfim não se admi-
t ia  oposição,  o  paul is ta
foi preso e assassinado no
trajeto para a cadeia sob
a alegação de ter reagido
à prisão e estava armado.
Mas no inquérito consta-
tou-se que a vít ima não
conduzia arma e a execu-
ção foi realizada em local
ermo e sem testemunhas.
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Onde está a minha alma?
Cleusa Ribeiro Soares

Especial para A Voz

– “Se alguém pudesse
nos olhar do alto, veria que
o mundo está repleto de
pessoas que andam apres-
sadas, suadas e exaustas, e
também veria suas almas,
atrasadas e perdidas no
caminho por não consegui-
rem acompanhar seus do-
nos. E isso cria uma gran-
de confusão. As almas per-
dem a cabeça e as pessoas
deixam de ter coração. As
almas sabem que ficaram
sem seus donos,  mas as
pessoas muitas vezes nem
sequer percebem que per-
deram a própria alma.”
(Livro A Alma Perdida da

escritora polonesa Olga
Tokarczuk, Editora Toda-

via, 1.ª ed., 2020)

O livro A Alma Perdida
da escritora polonesa Olga
Tokarczuk, com ilustração
belíssima, é um livro dos
tempos de hoje e para lei-
tores de todas as idades.
Conta a história de um ho-
mem que trabalhava com
muita pressa e sem descan-
so. Numa de suas muitas
viagens, ele acordou ofe-
gante, na madrugada, em
um quarto de hotel e, para
se lembrar do seu nome,
teve que ver seu passapor-
te. No dia seguinte, ele pro-
curou uma médica,  uma
mulher velha e sábia.

E não apenas naquela
comovente história literá-
ria, não apenas para os nos-
sos profissionais de saúde,
também na convivência di-
ária se tornou frequente de-
sabafos de pessoas com
estresse crônico, provoca-
do pelo contexto do traba-
lho  con temporâneo :  a
Síndrome de Burnout, uma
enfermidade relacionada
ao trabalho reconhecida

Cleusa Ribeiro Soares
E-mail: decleusa@gmail.com

pela OMS – Organização
Mundial da Saúde, com um
número do Código Interna-
cional de Doenças – CID,
em vigência desde janeiro
deste ano.

Segundo pesquisa
(International  Stress
Management Association
(Isma), 4% da população
mundial e 30% da população
no Brasi l  sofrem com a
Síndrome de Burnout. Espe-
cialistas brasileiros conside-
ram muito importante, sob
vários aspectos, o reconhe-
cimento da Síndrome de
Burnout pela OMS – Orga-
nização Mundial da Saúde:
vai facilitar o diagnóstico/
CID corretos e
responsabilização do empre-
gador pelo adoecimento do
empregado - inclusive advo-
gados apostam no aumento
do número de ações traba-
lhistas a partir da decisão da
OMS; o reconhecimento
mais célere do direito ao be-
nefício previdenciário; a ne-
cessidade de atendimento
psiquiátrico e psicológico ao
trabalhador; e o fortaleci-
mento da luta por melhores
condições de trabalho.

Dados da Central Única
dos Trabalhadores apontam
que os  prof iss ionais  de
saúde e os professores es-
tão entre as categorias com
maior  índ ice  de
adoec imento  pe la
Síndrome de Burnout, de-
vido ao excesso de traba-
lho por acumularem mais
de  um emprego .  Na
pandemia Covid-19, é evi-
dente que os profissionais
de saúde também têm en-
frentado grandes deman-
das. E quem tem professor
na família sabe que ele tra-
balha antes, durante e após
a sala de aula, se for aca-
dêmico,  é  um Deus nos
acuda! é ainda cobrado por
produção científica.

Sobre  a  Síndrome de
Burnout, trago as palavras
de  Car los  Eduardo
Carrusca, pós-doutor em
Psicologia e professor do
Programa de Pós-Gradua-
ção da Faculdade de Psico-
logia da PUC Minas:

“No vocabulário geren-
cial, a precarização trans-
figura-se e é apresentada à
classe trabalhadora como
‘necessidade de otimização
e flexibilidade, redução de
custos e melhora da efici-
ência’. Para escapar das
recriminações, os indivídu-
os, a cada vez que fracas-
sam ou justamente para
evitar o fracasso, no lugar
da crítica às condições de
trabalho precárias e às de-
mandas excessivas, empe-
nham-se ainda mais, em
um círculo vicioso que de-
vora, progressivamente, a
saúde mental e o tempo da
existência.”

“Ainda que ofereça tudo
ao trabalho, o profissional
sentirá que os seus esfor-

ços nunca serão suficien-
tes. O resultado desse cír-
culo vicioso é o esgotamen-
to do trabalhador, matiza-
do pelos sentimentos de
impotência ,  f rus tração,
cu lpa  e  vergonha .  A
Síndrome de Burnout  é ,
portanto, o sintoma de um
mal-estar crônico, experi-
men tado  no  con tex to
laboral contemporâneo.”
(Revis ta  Carta  Capi tal ,
nº1192, 26/01/2022)

No Brasil do neolibe-
ralismo econômico, as pes-
soas, há tempos, estão dan-
do até a última gota de suor
no trabalho. De fora do tra-
balho, sentem-se também
acuadas pela retirada de di-

rei tos  t rabalhis tas ,  pelo
medo  do  desemprego  e
pelo risco potencial de se
tornarem “uberizadas”.

Infelizmente duas cenas
brasileiras concorrem ao
desamparo legal-social do
t raba lhador :  o  “ j ovem
uberizado” carregando nas
costas o peso do lucro dos
poderosos e o “jovem tra-
balhador empreendedor”
que não se dá conta da sua
orfandade de políticas pú-
blicas. Jovens! no começo
da vida, já exaustos.

2022 é ano de eleições.
Que o Brasil encontre a sua
alma.
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